
Um barco precário e uma boa rede são suficientes para capturar carás e carpas e tornar a pescaria fonte de renda 

Sematec desaconselha o consumo de peixes 
Como era de se esperar de um 

órgão que defende a preserva-
ção do meio ambiente, a Sema-
tec não está satisfeita com a 
atual situação do Lago Para-
noá. "As duas estações de trata-
mento não processam nem a 
metade do esgoto da bacia do 
Paranoá", alerta o diretor da 
área de controle de poluição da 
Sematec, Gustavo Souto Maior, 
ressaltando ainda que só existe 
tratamento para o esgoto do-
méstico. "O hospitalar está sen-
do todo despejado em sua forma 
bruta". 

Baseado nisso, o técnico da 
Sematec não açonselha nin-
guém a comer peixes do Lago 
ou tomar banho no local, che-
gando até a fazer previsões 
alarmantes. " Uma pessoa que 
comer peixe do Lago Paranoá 
estará sujeita a uma intoxica-
ção ou até a um envenamento", 
sustenta Souto Maior, para 
quem a mortandade de peixes  

nos últimos dias pode não ser 
apenas por causa da queda da 
temperatura. 

"Ano passado ocorreu este 
mesmo fenômeno, mas alguns 
dos peixes que apareceram 
mortos apresentavam proble-
mas ir►o globo ocular, provavel-
mento provoçados por metais 
pesados", lembra o técnico da 
Sematec. Soutor Maior acredita 
que eate tipo de poluição esteja 
sendo causado por agrotóxicos 
vin~ dos núcleos rurais que 
circuudam o Lago. "Infeliz-
mente não há como evitar que a 
água das chuvas traga estes 
produi os químicos, mas poderia 
ser controlado o uso de agrotó-
xicos ou então até proibida a 
agricultura nessas áreas", de-
fende o técnico. 

NATAÇÃO 

Se já vê grande perigo para 
aqueles que comem peixes do 

Lago, o diretor de controle de 
poluição da Sematec exerga pe-
rigo maior ainda no caso de um 
banho no local. "Eu, pessoal-
mente, não tenho coragem de 
colocar um dedo naquela 
água", diz ele. Para sustentar 
seu pavor, Soutor Maior lembra 
que até mesmo uma prova de 
natação promovida pelo Corpo 
de Bombeiros no Lago Paranoá 
foi suspensa, "muito provavel-
mente por causa da sujeira da 
água". 

Alegando estar no posto há 
pouco tempo, o major Edgar 
Geraldo Dias subcomandante 
do Grupamento de Busca e Sal-
vamento do Corpo de Bombei-
ros — cujo quartel fica às mar-
gens do Lago — não confirma a 
afirmação, mas também admi-
te que "é bem provável" que a 
prova tenha sido suspensa por 
causa da poluição. Quanto aos 
bombeiros, o major diz que trei-
nam regularmente no Lago,  

mas sob um bom argumento. 
"Nossos homens têm que estar 
preparados para tudo, inclusive 
resgatar corpos nas águas do 
Paranoá", que em si já repre-
sentam um grande obstáculo 
por serem escuras por nature-
za. 

Com relação a esses corpos 
resgatados no Lago, Edgar diz 
que quase nunca são de pesca-. 
dores. "Antigamente muitos de-
les morriam afogados, princi-
palmente porque saíam para 
pescar levando bebidas. Mas to-
doses finais de semana temos 
feito um trabalho de conscienti-
zação que vem surtindo efeito", 
explica o major, que não acon-
selha ninguém a entrar no Lagô 
sem que seja bom nadador. "O 
terreno é traiçoeiro e muitas ve-
zes a pessoa vai andando e cai 
em algum buraco ou se erosca 
nos cipós", alerta o subcoman-
dante do Grupamento de Busca 
e Salvamento. 


